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TAVrRA E O TURISMO

EXECUT
ADO o plano que

. ambiciosamente nos co-

munica o ilustre presiden
= te da Câmara, sr. Capitão
.-"'F Jorge Ribeiro - a quem
nunca será, de mais reconhe
cer e agradecer tão notável e

profícua actividade adminis
trativa - ousamos pedir que a

sua atenção se volte para o

sector de turismo, orientando
os seus magníficos esforços no

sentido de serem postas em

destaque' as belezas naturais
e os valores artísticos que a

sagens dos seus arredores, ri
cas em aguarelas marítimas e

óleos campestres, que luz de
oiro exalta e deslumbra. /

Em obediência a leis que
vinham do tempo de D. Fer
nando, a arborização da cida
de era densa, distribuída pe los
largos do Cano, S-; FranCisco,
Carmo, morro de Santa Maria
e rossio de Sant'Ana, consti
tuindo pequenos bosques, em
que p redom inava a amoreira;
estes, embelezando' a urbe,
ofereciam agradável amb ien te.

Víata.parctal de Tavira -

cidade pode expor aos taviren
ses e aos visitantes.
A nota de interesse turísti

co das cidades provincianas
de 2.a e 3 .... classes Iim ita-se,
em regra, a aponrarnentos
etnográficos, folclore local e

vistas panorâmicas, pois, ra

ramente, sâo dotadas de gran
des monumentos, pormenores
arquitectónicos e. preciosida
des artísticas que, por si só,
mereçam especia lurençâo.
Tavira, não se afastando

, muito desta proposição, é, to
davia, das cidades algarvias,
aquela que .reun e maior nú
mero de atracções, dignas de
registo, sob variados aspectos.
São os templos religi-osos os

grandes detentores das rique
zas. artísticas; por isso, se tor
na necessa rro facilitar o seu

acesso e, bem assim, que os

valores dignos de exame e de
estudo se apresentem em con

dições de- agradável observa
cão. Queremos d izer r. deve ve

Íar-se pelo estado de conserva
ção desses edifícios sagrados,
pinturas, azulejos, talhas, ima
gens, etc.; o que, além de lava
gens, substituição de moldu
ras e retoques, impl icaria res

tauros. As restaurações, evi
dentemente, só seriam feitas
por quem possuísse idoneída
de artística para. o fazer. Bas
-ta dizer que, entre quadros de
apreciável valor, sobressaem
as tábuas quinhentistas iden
tíficadas, patentes na ermida
de S. Pedro e nas igrejas de
S. Francisco e de S. Paulo,
que, como é obvio, não podem
ser entregues nas mãos de cu

riosos. (I)

As pedras seculares, cuja s

inscrições lapidares e sepul
craes tanto interessam os epi
grafistas e decifradores de si
glas, deveriam ser arrumadas
e expostas em recintos anexos

aos referidos templos.
Mas, a grande fortuna tu

rística de Ta vira está na sua

fisionomia característica, pito
resca e nas maravilhosas pai-

Depois de 1835, as vereações
municipais desinteressaram-se
da conservação' e manutenção
desses pequenos oásis de som

bras e frescuras. Atribui-se
Continua na 4." página

Promovido pelo Clube de .

Vela de Lagos, realiza-se no

dia 18 de Setembro o V Con
CUTSO de Pesca Desportiva de
Mar, em área livre, no Algar
ve, com projecção internacio
nal.

.

Patrocinam este grande con

curso o Secretariado Nacional
de Informação, a Comissão
Municipal de Turismo de La
gos, Arma,dores de Pesca de
.Lagos, Comércio de Lagos,
Compa,nhias de Seguros e jor
nais despoctivos,
Neste certame, serão díspu-'

tadas numerosas taças, trofeus
e medalhas, no valor de mi
lhares de escudos.
O concurso será disputado

por clubes, devidamente ins
critos nas associações regio
nais de pesca desportiva, com

equipas de 2 elementos, e tam
bém por concorrentes índíví
duais.
O regulamento e a lista dos >

prémios serão, dentro .em bre-
.

vê, anunciados.

T......""......V"..;s"'V"Vz::�
: Umit filha da desgrata,
: Ouando nam, é água pura ...
: '_ E áuna pura perde a grata,

ii �e a suja quem a procura I. ..
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H
Á algumas semana� qu e es

te GrUpo tem dedicado
parte da sua actividade à

-I-I elaboração do projecto
-=-- d ""V I--

os seus Ltstatutos, o qua
se encon rru concluído e está

patente todos os dias aos «Àmi
gas de Tavira», sócios ou não,
na sua sede, Rua Francisco
Sanches: 45, 4.?-Dt.0, em Lis
boa (à Praça do Chile).
Esse projecto em breve será

submericlo à apreciaçâo dum
distinto advogado nosso con

sócio, antes que se realiie a

Àssembleia para a sua apro
vação por parte d os sócios, a

qual .só pode ser levada a efei
to depois da presente época de
férias, visto que a grande
maioria de tavirenses se en

contra fora da capital e se tor

na necessária a sua compa
rência em grande número.

.Depois, seguír-se-ão os trâ
mites exigidos pela Lei do
País, a fim de que os nossos

Estatutos sejam aprovados ofi
cialmente.
Entretanto, foram dirigidos

convites a alguns sócios para
fazerem parte duma Comissão
de Representação Oficial (uma
das cláusulas dos Estatutos),
com o fim de - como o· título
indica - representar o Grupo
em qualquer pe tição, com vis
ta aos irrte resses de Tavira.
Cumulativamente, fará par

te da Comissão Cultural, como
Delegado da Direcção, o seu

p'residente Prof. Eduardo Pa
via de Magalhães.
Responderam até hoje, acei

tando o cargo naquela Comis
são, por escrito ou verbalmen-'
te, com palavras 'de muito
ap reço e incitamento, p_.lavras
que muito nos. desvanecem e

honram, os nossos prezados
consócios, Ex.mos Srs. Eng.
Luís Maria de Melo e Sabbo,
Coronel Francisco António
das Chagas, Eng. Joaquim Jo
sé Mendes Cipriano, Tenente
Joaqú'im Alexandre Borges,.
Eng. Àmílcar Cesar Gumes
de Melo e José db Sacramen
to Costa, 1.0 Oficial de Secre
tar ia ,

Outros nomes se seguirão,
os quais publicaremos numa

lista em conjunto, para conhe
cimento de todos os compo
nentes do Grupo A1J.li�os de
Tavira .

Aproveitamos a ocasião pa
ra agradece rmos a inscrição
voluntãrl» dos nossos preza
dos cnnterrãneos Ex.mos Srs.
Virgílio

-

Correia Monteiro,
José António de Jesus e Al
berto do Nascimento Jara, e

Clube Recreativo Tavirense.
Lisboa, Julho de 1955

O Presidente da Direcção
Eduardo Pavia de Magalhães

Este número foi visado pela
Delegação de Censura'

"MS Hn "MlWtf

l

VAI
adian tado já o ano de 19.55; porém, a Estatística referen

te a cortiças, ao nosso alcance, cifra-se no quadrimestre -

Janeiro, Fevereiro, Março e Abril- em 600.000 contos.

Para este montante, ÂÂ.Â. """' A. ....

,I-=--I dão o seu contributo a cor- � �

riça em prancha, com 9.768 to- � por A. Boaventura �
n eladas e 148 .166 contos; as '1:0- ....................V ...."..T ......................V"lJ'". ...v

lhas cilíndricas, com 1.306 toneladas e 72.576 contos; os aglo
merados para isolamento térmjco, com 5.639 toneladas e 59.434
contos; as aparas espaldadas, com 11.208 toneladas-e 66.138

,

coritos ; as aparas grossas, com 15.020 toneladas e 55.637 contos;
o refugo de cortiças, com 8.165 toneladas e 52.821 contos; e as

rolhas cónicas, com 644 tone

ladas e 34.190 con tos. Outros
con t irrgerrtes co rticeiros :6gU
ram em seguida a integrar a

cifra global, embora gradual
mente com menores verbas.
Uma coisa parece, todavia,

nitidamente, assegurada. A
certeza que, de acordo com os

novos contratos internacionais
já assinados ou em negocia
ção, os preços não qúebram.
Congratulemo':nos pelo facto
e meditemos •

Sempre propugnamos pela
preferência, a dar nas exporta
ções, à cortiça em obra.
Vejainos os países que com

Portugal se têm ínteressado
pelo hem estar do operariado
corticeiro: Inglaterra, Estados
Unidos (30 %), Bélgica, Cana
dá e Alemanha, importadores
de cortiça em obra.
Não podemos deixar de

olhar a que a cotação da cor

tiça fm obra. foi em 1954 de
cerca de 20 con tos, por tone
lada, ao passo que foi de 6,6
contos, por tonelada, o preço
da cortiça em bruto. Olhamos
sem névoas ao que representa
para o nosso património o

acréscimo do valor da cortiça
em cada tonelada. Dinheiro
que reverte, sem dúvida, pr in
cipalmente, a favor dos indus
triais, mas (quem o duvida?)
se projetará em proveito dos
operários corticeiras e, depois,
em todos os sectores do traba
lho nacional, pela aplicação
daqueles dinheiros em novas

empresas e obras novas. t o

caso da m.ultipl icaçâo dos
pães.· .

À exportação das cortiças
em bruto é uma necessidade
que a vida económica nos im
põe. Lutar contra essa sujei
ção é um acto de política eco

nómica que urge trabalhar
com aquela superior acuidade
que é timbre dos nossos Mi
nistérios dos Negócios Estran
geiros, da Economia e do Con
selho Superior Económico.
A título elucidativo, sempre

diremos, para que nisto se me

dite e para que se faça um es

forço tendente a evitá-lo, que
o pessoal da indústria corti
ceira era, em 1951, constituído
por 20.908· indivíduos; que,
em 1952, era de 17.428; e, em

1953, de 17 ·408. E a tendência
no emprego de homens na in
dústria corticeira, se a estatís
tica está conforme, em '1954,
tinha tendência para descer.
Ora bem. Há países que

importam cortiça de Portugal,
mas em que toda a p..referên
cia vai para a cortiça em bru
to. A Rússia figura nos pri
meiros lugares entre esses paí
ses. Seria consentâneo com o

que apregoa - para exporta-

Um
-

sermae

Grupo Amigos de Tavira

SE
eu Iosse conselheiro de

alguém ... Se alguém vies
se ter comigo e (não acre

-I-I
dito I) me confessasse:

� «Estou farto de livros e

capas de livros , de autores e

de nomes de autores / Indi
que-me, por amor de_,Deus,
um único eutor , quero con

centrar-me, e aproveitar ao

máximo o pensamento de um

homem só»... Se essa coisa
inacreditável acontecesse, é
curioso que eu não ficava mui
to perplexo. Salvo algum caso

muito especial, responderis,
alegremente, com o nome dum
mestre da Alegria e do Bom

. Senso: «Homem / leia Ches
terton Í»
Chesterton .. I. Por quê?
Pois bem ... já leu a Orto

doxia? Conhece o Padre
Brown? O Padre Brown ou a

Ortodoxia .. .- Tanto faz.
O Padre Brown.é um de

tective amador, que bate todos
os detectives amadores (dos
outros... nem se fala). Se
nhor de uma imaginação pro
digiosa, extremamente móvel,
quase diríamos volúvel, o Pa
dre Brown enfrenta todos os

problemas, sai de �ua1quer la
birinto, é o mais subtil dos ho
mens engenhosos. A quem o

vê, dá a sensação da vertigem.
Mas ele não sente a vertigem,
ou, pelo menos, pode confiar
em que a vencerá. Porque há
nele alguma coisa de mais po
deroso que a imaginação: a

Fé. Passam por ele todas as

misérias e todas as loucuras.
Ele domina-as a todas. É o

ortodoxo, capaz, por isso mes

mo, de surpreender e compre
ender todas as ortodoxias.

O meu imeginério consulen
te e amigo andou a ler - que
digo 1- continua a ler as obras
de Chesterton. E veio (em
imaginação) ter comigo, para
me dar parte duma estrenli«
conclusão a que, sem querer,
chegara: ,

«Sem autoridede, não há li
berdade. Ninguém pode ser

livre, se for livre em tudo.
Mas então - dizia-me, ator

doado, o meu pobre amigo
quanto' menos livre eu for,
mais livre sou r 1 Quanto mais
sutoridade, mais liberdade r [»

(Continua na 2,· página)
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Conselho Superior Regional
da Casa do Algarve

Praia de Monte Gordo

Ontem, sob a direcção ar

tística do actor Humberto Ma
deira, inaugurou-se a época
balnear no Casino Oceano.
A Empresa José Miguel, de

Lisboa, arrendatária do Casi
no, contratou o famoso con

junto português de Fernando
d'Albuquerque, primeiro pré
mio de trompete da Emissora
Nacional.
As mais célebres atracçêea

internacionais e os mais con

sagrados artistas passarão este
ano pelo Casino de Monte
Gordo.

Bicicleta a motor
Marca Ardito, de origem,

vende-se ou troca-se por bar
co a motor.
Tratar com Tiago João Ro

cio - Tavira.

Bicicleta motorizada
Vende-se marca «Ardito»,

com poucos quilómetros, em

estado de nova. Eacilfra-se o

pagamento.
Quem pretender dirija-se a

Valentim Lopes - Tavira.

Ca s am e nt o s
Os melhores fatos a feitio, com

- forros de seda.

Sempre as últimas Griações da moda

C()�Tf fLf43ANTf

PREÇÓS MfNIMOS
Alto do Cano (junto il ponte

dos Caminhos de Ferro).
ROC H�-Alfaiate
TAVIRA

Vende-se
Uma casa na Ladeira de S.

Sebastião, n." 4, em Tavira�
com 8 compartimentos e quin
tal. Informa-se nesta Redac
ção.

ção, claro - que nos compr aas e

somente cortiça em obra, toda
aquela que precisar, forma di
recta e imediata de melhorar
a vida aos operários de que se

diz paladina, e que desistisse
de dar apenas lucros ao pro
dutor, comprando cortiça em

bruto, e prejudicando, porven
tura os trabalhadores ...

Um
-

sermao Por esse

Terminou, em Gene-bra, a

Conferência dos Quatro
Grandes, Çlurante a qual

a U. R. S. 5"., de cuja dele
gação fazem parte

-

as mais
proeminentes figuras do Go-

_ verno, do Partido e da Diplo
macia" que insistirá na ideia
de um pacto de segurança eu

ropeia como pre-requ iaito pa
ra a reunificação alemã.

Cerne se sabe, foi essa ideia
que, segundo o Ocidente,
significà o fim do Pacto

do Atlântico, base do sistema
de defesa contra os desejos ex
pansionistas dos orientais, que
contribuiu grandemente para
o malogro da Conferência de
Berlim e ainda hoje é consi
derada perigosa, pois implica
a neutralização alemã e a con

sequente supremacía soviética
na Europe,

()Irillinde-se a?s parlamen
tares peromstas, o gene
ral Peron declarou que

tinha terminado o período re

volucionário e que o país en

trara numa nova era consti--
'tucional. Assim, ele próprio
abandona a chefia 'do partido
para ser unicamente Presiden
te da República, e vai-se ini
ciar um regime de completa
liberdade democrática, Com a

cooperação de todos ospartidos.

Um dos partidos, o democra
. ta-cristão, agora reerga
rrizado, declara-se favo

rável à pacificação preconizada
por Peron, nos seus recentes
discursos; e, no manifesto que
publicou, vê-se claramente que
adere às realizações sociais do
«peronismo». Já o ano passa
do se tentara a fundação do
partido,'-mas o governo de Pe
ron reagira desíavorãvelrnente.

Â rgumontando com a idade
� avançada e o estado de

saúde, bem como com o

desejo formulado pelo Epis
copado, o ministro da Justiça
hurigaro decidiu pôr em liber
dade provisória o Cardeal
Mindszenty. Desconhece-se a

nova residência do. Cardeal e

se o mesmo retoma�á as fun-
Propriedade no sítio da. ções eclesiásticas ou não.

Campina, freguesia da Luz '

Imparcialde Tavira.
Tratar com José Amândio

Mendonça Nunes -.Sítio do
Poço das Figueiras - Monca
rapacho..

(Continuação da 1.8 página)

Nestas interrogeções mos

trou o meu amigo ser ainda
um leitor superficial de G. K.
Chesterton. .. O grande escri
tor inglês não defende coisas
absurdas. Detende, sim, que
há. um potito de equilíbrio,
uma harmonia (semelhante il
saúde) em que a liberdade e a

autoridade se combinam de tal
modo que a liberdade 'parece
ser o ponto natural da autori
dade. Não é apenas a razão
humana -

a qual, poste sõzi
nha em campo, enlouquece
que define essa suprema fór
mula de equilíbrio e harmo
nia. É'I antes, a sabedoria, a

qual se 'exprime em constantes
históricas, em longos hébitos
dos Povos, com suporte e raiz
na própria Natureza.
A sutoridede deve ser una,

indiscutível e, sobretudo, ha
bituaI. Na História da Euro
pa, a Autoridade habitual, in
discutível e una

-

chama-se Di
nastia.

Henrique sarrüare Ruas.

f\rrcznda-se
Propriedade de sequeiro, com

bom ramo de alíarrobeiras, amen
doeiras, figueiras e oliveiras, no
sítio do Alvisquer, freguesia da
Conceição.
Tratar na Rua Almirante Reis,

113 - Tavira - até ao dia 10 de

Agosto.

f\rrenda-se
Ou dá-se de meias a horta da

Torre e outra. Tratar na mesma.

Compra-se
Um lote de 1.000 acções do

«Teatro P·opular» de Tavira,
por 200 contes, ou o Teatro
caso o preço agrade.
Informa a Casa Brasil

Tavira.

ARRENDA-SE

FOTO ANDRADE
Rua José Pires Padinha, 48 - T � V I R �

Confie à nossa casa os seus trabalhos de
�evelaq:ãe, Cópias, Amplia�ões e Colortdos
EXECUÇAo RÁPIDA E PERFEITA

OS laboratórios da FOTO ANDRADE possuem uma completa Ins
talação montada segundo a mais moderna técnica e pessoal es
pecializado, permitindo executar qualquer trabalho fotográfico.

com a máxima perfeição e bom gosto.
Guarde uma recordação das suas férias, corap rando um

aparelho fotográfico na FOTO ANDRADE

As últimas criações da moda em

Cortes e Penteados

Os pelos do rosto, um dos maiores
flagelos das senhoras elegantes, são
elímínados por processos eléctri
cos, que não deixam quaisquer
vestigios e tornam a cutis cla
ra, macia e de aspecto agra-
dabilíssimo. -

Bem servIr as suas Ex.mas ClIentes é o
lema deste Instituto de Beleza Feminina

Rua José Pires Padinha, 118 - Telefone 190- TrlVIRf¡
.

Permanentes, Massagens e Pelos

ARRENDA-SE
A propriedade a« Quinta da

Foz »), no sítio da Foz, confi
nando com a estrada de Santa
Luzia, constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei
ras, amendoeiras e algumas
alfarrobeíras, e de regadio, Com
duas noras, diversas árvores
de fruto e um pequen o pomar
de tangeríneíras.
Tratar com José Augusto

Baptista Pires, na mesma pro
priedade, ou em Faro, Largo
de S. Francísco, n." 16.

A F. N. A. T. atenta ao Sob apresidência do sr, Dr.mundo do espírito das classes Sousa Carrusca, efectuou-setrabalhadoras, abriu um con-
ontem na Casa do Algarve, pe-curso literário, de modo a in- las 22 horas, reunião plena doteressá-Ías e a levar à ocupa- seu Concelho Superior :Regio-ção do seu tempo livre em fins naI, para conferir posse aoseduca tivos.

-ét novos membros, recentemente
.L uma forma de entreteni- eleitos, recolher pareceres so-

menta e a? �esmo t�mpo de
_ bre uma proposta de ree líea

recol�a de Indices curIOSOS do -

ão do III Congresso Regional
seu �lv�l cultural_ e das suas Algarvio e tornar conhecímen-tendências e voca çoes.

. to de lum estudo do sr. Dr.Houv�ram as modahdades Sousa Pontes relativo á cria-de poesia, n?vela, p�ça_s. de ção no Algarve de um curso
jeatro e e�salos_ doutr�nan<:s, de mestres de conservas.Par� e�e:tos de cle.ssificaçâo A abrir a sessão, o presiden-
e ,at�IbU1çao dos r�sp�ctlvoS te da mesa dirigiu aos mem-

:p;e�los, foram consrituídos os bros empossados algumas en-
jurrs, de que fazem parte: a . "

I da D a D M . el L d tusíástícas pa avras e apre-sr, .r. '. arra e our es'
ço pelas suas altas qualidadesBelchlOr, assistente da Facul- regionalistas e de estudiosos,da?e. de Letras e os srs. Dr.
e de ais de ouvidos váxíosMano de Albuquerque, pro-
' dP bf d

-

F Id d ora ores sa re os restantes as-essor � me�ma acu a e, suntos da ordem da noite, oDr. Eunco Ll��oa, pro�essor Conselho deliberou delegar nOBdo Conservatono NaCIonal,
srs Dr S usa C r e l'M· I T' .. , .,.. o ar usca n-

�gue n�uetros, poeta, .en- dustrial José Ferreira Canelas
salsta e Dírector da ReVIsta .

dFI D L Id A' os respecrivos estu os e a apre-
�< ama;,e. rá eoGPob. o rad- sentacão das conven ientes pro-
� Ñ�rÁ�T�. os a metes a

postas á próxima reuniâo do
O b lh _ I' Conselho.

s tra a os estarao conc UI-
_

dos muito brevemente, deven
do os prémios ser distribuídos
numa festa popular dedicada
a0S concorrentes.

Espingardaria Algarve
de V,a & F,oS de José Viegas Mansinho - leI. 40 - lAVI RA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslóváquia, e que tem à venda muiras

espin�ar�as usuas, �o uárlos [amres, IDar[aS e prelOS
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl\cd, CZ, I(ovo, Jaball,
llslra, Laurona, Bost e Zabala

Carregament� de cartuchos elêctricamente, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssimo.

Iu�o o mais que � no[essárlo para tiro �e [81a e �e stan�
Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

��murs� lit�r�ri�

f\rrcznda-se
Propriedade, no sítio da Mara

gota. Consta de diverso arvore

do, um armazém, nora com abun
dância de água, terreno para 40
alqueires e grande rendimento
de alfarrobas e azeitona.
Tratar com Joaquim Pereira

Raimundo, sítio da Maragota.

HO�TA
Arrenda-se, no sítio da «Meia

Arraia», Luz de Tavira, com di
verso arvoredo, terra de semear

e abundância de água.
Quem pretender dirija-se a

João Mendonça Arrais, na sua

residência - Luz de Tavira.

rlrrenda ..se

Propriedade de sequeiro e

regadio, no sítio da Campina,
freguesia da Luz de Tavira,
pertencente a Quintina An
tónio Ramos Entrudo.
Tratar com José Rodrigues

Correia, conh eddo por José
Catarina. no sítio do Poço da
Areia - Moncarapacho.

Arrenda-se
Pomar, no sítio do Valongo -

Conceição de Tavira.
Tratar com Adriano Baptista

Santos - Tavira.

ARRENDA-SE
Alfarroba, nas fazendas do fa

lecido José Soares, no sítio do
Pero Gil - Asseca - Tavira
Tratar nas mesmas.

ARRENDÁ-SE
Propriedade de sequeiro, cons

tando de amendoeiras, alíarro
beiras, oliveiras e figueiras, com
casa de habitação, ramada, pa
lheiro e I ependências, no sítio

_

. de Sinagoga - freguesia de San
to Estevão.
Tratar com José Firmino Vie

gas - Conceição de Tavira.

Vendem-se
Propriedades de sequeiro,

com bom rendimento, denomi
nadas Engenheiro e Cavada,
no sítio de Estiramanténs-

;/ Santo Estevão. ,

Tratar com Herdeirds de
João Fernandes de Brito
Rua 5 de Outubro, n," 27-
Tavira.

I' r

Arrenda-se
Um pomar de laranjeiras,

tangeras, tanger'ine iras e li
moeiros, situado no sítio do
AI.margem, propriedade «Cor
tes Reais».
Recebe propostas: João Ber

nardino Pires, Telf. n." 4-
Vila Nova de Cacela.
Este arrendamento fica su

jeito ao transporte da fruta
até à estrada, com acesso à ca

mionete, por conta do proprie
tário, caso o rendeiro assim o

prefira.

VENDE-SE
A Horta do Vau, com sequei

ro, regadio e diverso arvoredo.
Ver e tratar com Manuel dog

Santos Prado - Tavira.
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"Estudos Algarvios"
A Casa do Algarve, em Lis

boa, desejando começar, quan
to antes, a publicar a anuncia
da 'colecçâo «Estudos Algar
vios'>, organizada e dirigida
pela sua Comissão Cultural,
solicita a todas as pessoas in
teressadas na respective aqui
sição a fineza de lho comum
carem o mais brevemente pos

aível, a fim de se saber com

quantos assinan.tes se poderá
contar.
Nesta colecção, serão debati

dos todos os grandes proble
mas do Algarve, preferente
mente por algarvios, mas com

a colaboracão, também, de não

algarvios especializados em

diferentes sectores da cultura.
A colecção virá, no fina 1, a
constituir uma verdadeira
enciclopédia do Algarve.
O êxito já obtido pela acor

rência de pedidos é a garantia
de que os algrvios muito bem
vão acolher este oportuno tra

balho; no entanto, sabemos
que muitos outros se desejam
inscrever como assinantes e

ainda o não fizeram. A estes

se dirige agora, especialmente,
a «Casa do Algarve», lembran
do-lhes a conveniência de o fa
zerem, .quan to antes; para que
mais tarde a todos se possa ga
rantir a colecção completa.
Como é natural, admite-se a

hipótese de alguns dos traba
lhos se esgotarem ràpidamente.
O preço de cada trabalho os

cilará entre 10 e 15 escudos,
pod·endo sep feitas assinaturas
para toda a colecção ou por sé
ries de trabalhos, por meio de
um simples postal à Casa do
Algarve, Rua Capelo, 5, 2."
Lisboa.

Arrendamento
A Santa Casa da Misericór

dia de Mo;ncarapacho faz sa

ber que arrenda a laranja
pendente da sua propriedade
denominada «Bacelada», na

freguesia de Moncarapacho.
Também arrenda a mesma

propriedade pelos três anos

agrícolas de 1955 a 1958.
As propostas devem ser en

viadas por carta até ao dia 14
do próximo mês de Agosto,
dia em que devem ser abertas,
pelas 15 horas, e reserva-se o
direito de não entregar, se as

propostas não interessarem.

Cofres fortes
Vendem-se dois. Informa-se

na Agência da Caixa Geral
de Depósitos nesta cidade.

Rapaz
De 12 a 14 anos, precisa-se,

para serviço de esczitório,
N esta Redacção se informa.

Informações
POR motivo da sua. promo-

.

cão a sub - gerente, foi
transferido de Loulé para Fa
mal ícão, onde está colocado
como chefe de serviços da
agência do B. N. U. naquela
vila, o nossa prezado assinan
te sr, Manuel Augusto Pesca
ria, a quem, por tal motivo, lhe
endereçamos as nossas felici
tações.

Caminho de Ferro
AUTOMOTORAS

entre SINES e ERMIDAS,.SADO

Para facilitar o acesso por
caminho de ferro à interessan
te praia de Sines durante os

meses de Agosto e Setembro,
a C. P. estabeleceu ligação por

automotora, em Ermidas-Sa
do, aos comboios da noite pro
cedentes de Lisboa, Beja e Al
garve.
O horário é o seguinte:
Âutvmvt()ra n, ° 3S»52()_

Partida da estação de Sines à
Ih,20 e chegada à estação de
Ermidas-Sado às 2 h, 10
(Dá ligação aos comboios

n.O' 9126 e 9022).
Autvm()t()ra "n, o 3Ç}52l _

Partida da .estaçâo de Ermi
das-Sado às 4 h, 10 e chegada
à estação de Sines às 4 h,53.
(Recebe· ligação dos com

boios n." 9125 e 9022).

Pomares
Arrendam-se os pomares de

citrínios de «São Domingos» e

(Fazenda Nova», no sítio da
Asseca.
Trata António Marques Trin

dade - Tavira.

Propriedade
Vende-se uma horta no sítio

da Bornacha, junto ao Poço do
mesmo nome e à estrada nacio
nal. Tratar aos domingos, em

Tavira, das 15 às 18 horas, na

Rua Roqne Féria, 81, até ao fim
de Julho.

ilrrenda-se
Propriedade de sequeiro, no

sítio do Malhão - Santo Estêvão.
Tratar: com Joaquim Pedro de

JtlSU�, Campo dos Mártires da

Icepública - Ta vira.

Vendem-se
Duas vacas-leiteiras.

Dirigir a José Agostinho da
Palma - Torre dos Frades - Vi
la Nova de Cacela.

Espingardaria « I D EÂ L»
.

de Sebastiã() - Jvsé da Lúz

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

. Rãdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caca

carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

Pólvoras para caça

I
Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras B rastilhos para pe.

IMPORTAÇAo DIRECIA·
.

_ da Máquina de Costura dreiras B minas

T.la{�;�:�sW/�gardaria Ideal ft. Alexandre Herculano, 6-. TAVIRA,.Portugal

�ádio Reparadora do Sul
É a casa especIalizada para reparar o vosso aparelho de rádio

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

Rádio �eparadora do Sui
Av. da RepúbHca, 49 e 51 Rua de Portugal, 1, 3, 5

Tcíetono 241 T(Jefvne 5()1

OLHÃO FARO

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
. / .
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversários

Para Ti - Recebemos o n.? 2-
edição especial- Ponto de Cruz,
desta exce lente publicação femi

nina, inteligentemente dirigida pe
la sr.a D. Sofia Coelho Nascimento.

Gazeta dos Caminhos de Ferro
- Recebemos o n.v 1622, desta ma

gnífica revista de turismo e pro
paganda, superiormente dirigida
pelo distinto escritor e jornalista
Carlos d'Ornelas.

Mund'o de Âventuras - Temos
presente o n.O 310 desta regular e

interessante publicação de aven

turas a mais popular do seu géne
ro que se publica entre nós.

Plateia - Recebemos o n.v 104
deste orgão do cinema que, com
toda a. regularidade, vimos rece

bendo e que de hã muito conquis
tou as simpatias dos que se ínte
ressam pela 'l.a arte.

.

Jornal Magazine da Mulher
Recebemos o n.v 48 desta interes
sante revista de actualidades, a

melhor do seu género que se edita
entre nós.

L i C e n c i a tu r a

Com elevada classíficação,
concluiu a sua licenciatura em

Direito, pela Universidade de
Lisboa, o nosso conterrâneo
sr. Dr. Ventura Tavares Par
reira de Faria, filho do nosso

prezado amigo sr. Américo da
Cunha Parreira de Faria e de
sua esposa sr." D. Maria Ven
tura Pacheco Tavares Parrei
ra de Faria. '

Ao novel advogado e a seus

pais endereçamos as nossas·

felicitações, desejando-lhe uma

carreira brilhante.

Pela Imprensa
«Comércio de Portimão»

Completou 29 anos de exis-
.

tência este simpático semaná
rio que, sob a competente di
recção do nosso prezado ami
go sr. Augusto M. Leal, se

publica na importante cidade
de Portimão.
Por tal motivo, enviamos as

nossas cordeais saudações ao

«Comércio de Portimão», com
os desejos de uma longa e de
safogada vida.

«Folha do Domingo»
Festejou o seu 41.° aniversá

rio este nosso prezado camara

da, semanario católico, que
se publica em Faro sob a in
teligente direcção do sr. Pa
dre Carlos do Nascimento
Patrício, e de que é seu editor
e administrador ·0 sr, Padre
José Gomes da Encarnação.
Felicitamos, por tal motivo,

«Folha do Domingo», desejan
do-lhe muitas prosperidades.

n�sinai O «POBO RI�apuio»
&iit.' ',sew

Dos livros .. a

Viagens por terras de África
E este o título do interessante

livro de Eduardo Fernandes de
Matoa.uma obra inspirada na sua

viagem através das terras portu
guesas do continente africano.

Descrição sóbria, linguagem
clara; e o seu autor, impregnado
dum sentimentalismo bem portu
guês, dá-nos uma ideía exacta da
grandiosidade e importância das
nossas províncias de além-mar.
Aos seus olhos de investigador,

não escapam os promenores que
mereçam registo; e, assim, as ci
dades e vilas africanas fixaram-se
na sua retina como peliculas cine
matogrãficas.
Na mesma inquebr-antável fé em

Deus o escritor divisa, nesses ho
rtzontes, uma bênção divina do
Criador.
A A'frica rntstertosa, bela, é um

eco ou, para melhor, uma legíti
.

ma parcela da terra portuguesa.
Feliz no descritivo, dá-nos uma

ideia da realidade na sua viagem
através. daquele império· que os

nossos maiores descobriram e que
à custa de tantos sacrifícios, atra
vés de séculos, pode consíderar-se,
hoje, um lindíssimo facho da nos

sa civilização.
Felicitamos sinceramente o au

tor pelos deliciosos minutos que
nos proporcionou com a viagem,
que nos veio enriquecer os nOS80S

conhecimentos geogrãficos, dei
xando-nos orgulbosos pela obra
realizada pelos por-tugueses no

mundo.
Dostoievski

Dostoievski _é um dos grandes
nomes, um dos poucos nomes res

plandecentes da literatura uni
versal. Não há -quern o não tenha
lido, que não tenha meditado à
beira dos abismos que revelou no

espírito humano, que não se te
nha comovido com o destino trá
gtco das figuras imortais que criou.
Mas ele próprio foi uma figura ex

traordinária, e a sua vida consti
tui, por si só, um apaixonante e

arrebatador romance; Ele, os que
o rodearam, a época em que vi

veu, resaurgcm vigorosamente na

obra de Stanislaw Mackiewicz,
que é'hoje um dos nomes ilustres
da moderna literatura polaca.
Tendo feito os seus estudos na

Rússia, que conheceu e conhece
muito bem, Mackiewicz é uma

personafídade muito apta, como

especialista de questões russas,

para ocupar-se de uma época de
especial interesse. Inúmer-os fac
tos que refere não são do conhe
cimento comum em Portugal, e

ajudarão enormemente o público
a c'ompreender não só Dostoievs
ki como a sua obra e a sua pá
tria russa.
A edição, muito cuidada, é de

«Livros do Braail», e a tradução
foi confiada a José da Natividade
Gaspar, que a anotou cuidadosa
mente.

Arrenda-se
Propriedade com sequeiro e

regadio, no sítio da Fonte Sal
gada.
Recebe propostas, a té ao dia

30 do corrente, Rosa Maldo
nado Centeno, Rua António
Cabreira, 13-Tavira

r\rrenda-se
lima horta com 60.000 mz,

no Livramento, abundante de
água, com 2 noras motoriza
das, moradias e ramadas .

. Quem pretender dirija-se a

Pedro Palmeira, na Luz de
·Tavira.

J. Pf\CNECO
Tl\VIRf-l

Fâbricas de' moagem de
farinha espoada e rames

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso· fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A., PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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Hoje - MIe. Francisca da Con

ceição Neves e sr. Fernando Guer
reiro de Sousa.
Em 1 - MIe. Zélia da Silva Pa

checo de Sousa, srs. Esmeraldino
Manuel Peres, Manuel João Perei
ra e Jorge Daniel Cristino Peres.
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires, D. Maria da Paixão
Costa, D. Maria dos Anjos Domin
gues e D. Elvira Custódia dos Reis.
Em 3 - D. Maria Amália Falcão

Padinha de Castro Sousa, D. Maria
Celeste Picoito Lindo Nobre Lopes
e menino Armando Filipe Corvo
Bandeira.
Em 4 - ars. capitão José Rogélio

da Palma Vaz e Arnaldo da Con

ceição Diogo.
Em 5 - D. Maria Manuela Esté

vens, D. Maria Cristina Araújo,
menina Ami Lúcia Cansado de Fa
ria Mariz, menino' João José Barão
Dória Pacheco e srs. Manuel Pi
res Mateus e Vivaldo Amértço dos
Reis.
Em 6 - Srs. Joaquim Rosa da

Conceição e Manuel Rodrigues.
Partidas d Che!ladas

Com sua esposa e filhos encon

tra-se entre nós, o nosso conterrâ
neo sr. Francisco Sebastião das
Neves, proprietãrio, residente em

Marrocos.
- Com sua família encontra-se

passando alguns dias no seu Casal
de S. João, o nosso prezado ami

go sr. João de Mendonça Vargues,
importante industriá'! no Norte de
A'fríca.

- Encontra-se nesta cidade a

sr." D. Gualdina Cabreira, viúva
do sr. Dr. António Cabreira, nossa
assinante na capital.

- No gozo de férias e acompa
nhado de sua irmã, sr. a D. Antónia
Maria Gomes Peres, esteve entre
nós o nosso assinante sr. Agosti
nho José Gomes Peres, funcioná
rio da importante firma de cons

trução «Sopecate», de Lisboa, ten
do [á retirado para a sua casa em

Almada.
_¿ Foi a Portalegre a sr." D. Rita

Bragança Gil, esposa do nosso
prezado assinante sr. Dr. José Bra
gança Gil, professor do Ensino Se
cundàrio.

- No gozo de fêriaª encontra-se
nesta cidade o sr. José Bragança
Gil, funcionãriopúblieoem LIsboa.
- Esteve nesta cidade o sr. Au

gusto Teodoro Bandeíra, _funcio
nãrio público em Lisboa..

Necrologia

Após uma melindrosa operação
cirúrgica, faleceu no Hospital da
C.U.F., em Lisboa, o sr. Dr. José
Joaquim Faria de Oliveira, médi
co, natural de Tavira.
O falecido, que exerceu durante

alguns anos clínica em Faro, era
dotado de excelentes qualidades
de carácter.
Era pai das sr.'S D. Maria Luísa

Faria de Oliveira Ferreir-a e D.
Maria José Faria de OliveIra.
Os seus restos mortais ficaram

depositados no cemitério do Alto
de S. João.

Em S. Brás de Alportel, faleceu
no dia 15 do corrente, a sr.a D. Ma
ria de Sousa Sancho, viúva, de Tl
anos de idade.
A falecida era mãe da sr.a D. Ilda.

Maria Sancho, professora da Es
cola do Maglatério Primário de
Faro, e dos srs. Dr. Júlio Sancho,
médico radiologista, em Faro,
nosso prezado amigo, e Avelino
Sancho, proprietãrio.

Faleceu em Lisboa o S1'. Antonio
Paulo das Dores Gonçalves, natu
ral de Tavira.
O falecido, que contava 2'l anos

de idade, deixou viúva D sr.a D.
Maria Teresa do Rosãrio Gonçal
ves.

A's famílias enlutadas endereça
mos sentidos pêsames.

I
Propriedade, - Arrenda·se
Na Quinta da Mdrteira (sí

tio da Murteira), situada entre

Livramento e Alfandanga (Fu
seta), junto à Estrada Nacio
nal, constando de regadio e se

queiro, com diverso a rvnredo,
casas de habitação, ramada,
palheiro, etc.
Recebem-se propostas, re

servando o direito de não ar

rendar, caso as mesmas não
interessem. Tratar Com o pro

prietârro na referida Quinta
da Murteira.

. PRÉDIOS
Vendem-se dois, em Santa

Luzia.
Tratar com o advogado Dr.

Cados Picoito, em Faro ou

em Tavira. Me

I '
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TAVIRA E O TURISMO«Soldado da velha guarda» e de
fibra leal, sincera e amiga, é com
a alma de luto e a pena a soluçar
que irei, nestas colunas, dar ex

pansão ao imperativo da minha
consciência.

, A rápidos traços, compete-me
render sincera, simples e tocante
homenagem a esse Homem de rí

gida têmpera de português, que
nos anos já distantes da guerra
1914 a 18 foi um comandante que
teve o alto poder de saber COlJ
quietar amizades e simpatias dos
soldados que comandou. E tão en

raizadas elas foram que, volvidos'
cerca de quarenta s nos,
ainda se acham como na plenitu
de dos tempos de ortgern r o res

peito, a disciplina e a obediência!
São assim os homens de excep

ção I São assim os condutores de
elevada inteligência, de pondera
da reflexão, de índole recta' e de
fino quilate psicológico, tão ne

cessário ao domínio dos homens
que o Destino lhes põe à sua

guarda.
De grande poder sugestivo, com

os 1. 400 'soldados do Batalhão que
comandou, teve esse comando tão
brilhante actuação que, a breve
tempo, merecia de franceses, civis
e militares, e ingleses os maiores
respeitos.

'

Pela discíp.lina e aprumo intro
duzidos como Divisa da Unidade,
durante dois anos de incongruenta
vida de guerra, as nobres virtudes
militares da lusa gente foram sem

pre com altivez desfraldadas no

seu .glorioso guião «Sempre Fixe»,
de seda e ouro, hoje pertencente
ao Museu de Artilharia.
Pelas ruas de cidades, vilas e

aldeias da mártir França ou nos
desfiles militares, ante os olha
res de ingleses, franceses e ame

ricanos, nunca esse «Guião», mercê
da hábil politica e díscípltua do
seu comandante, tergiversou, co
locando mal a Grei portuguesa.
Debaixo do seu prestígio de gran
de chefe militar, a escolha dos que
o haviam de servir era a divisa do
Batalhão. Por isso, a unidade era
absoluta! E de tão firme alicerce
que nem mesmo os invernos já
decorridos fizeram desmorecer os
elos então criados.
Os «soldados da velha guarda

morrem, mas não se entregam».
Obedecendo a esta filosofia na

poleónica, aqui estão firmes 'Q.o
seu toque de unir fileiras os ve

Ih08 soldados do grande Coman
dante, de cabelos nevados e de
faces rugadas, para no último
adeus lhe prestarem a continência
final.
Pelo caminho já longo da nossa

União, muitas centenas têm caido.
A lei da vida é implacável. Ago

ra, coube a vez ao Chefe. Os que
cá ficam apenas andam de licen

ça por mais alguns tempos. De
vez em quando, mais um que nos

faz desfilar à beira-túmulo. E mais
uns passos .. , tudo será acabado
para essa valha-eamaradagem de
patr-iótlcas tradições, criadas e

amassadas com aslágrimas, o suor
e o sangue da velha guarda da
guerra de 1914.
Tocam os clarins a sentldo, per

filam-se pelas ruas sotdados e po
vo, espera à porta do cemitério a

nova guarda que lhe faz as des
cargas da ordenança, toca uma

banda militar a marcha fúnebre
de Chopin, a sineta do portão dá
as badaladas, anunciando mais um
cadáver que transpõe os umbrais
da Eter-nidade, e, no caixão, com
argolas de prata, ornamentando o

chumbo que contém o corpo, ele
entra no campo dos santificados,
onde a morte tem a sua jazida.
Ali fica um general que tanto

fez na vida terrena e que, nem

sempre compreendido, tão injusta
paga teve nalguns dos seus pres
tantes serviços.
Algumas lágrimas de saudade e

gratidão, e, no meio de tão selecto
acompanhamento, uma mulher

anónima do povo, dessas que as

soirees não conhecem, mas que as

ferramentas do trabalho para o

sustento da vida lhe são familia
res, atravessa os cordões do pro
tocolo e diz:
«- Senhor, por favor, este ramo

de f'Ior-es para pôr na urna do sr..
Generàl I ... »
Era um modesto ramo de cra

vos roxos, que as minhas mãos re
ceberam e depuzeram na urna, ao
lado de outros de alto preço e va

lia; era a manifestação espontâ
nea do poyo, que também tinha
pelo «Senhor Gener-al» grande
afecto e gratidão. Quem sabe? Se
ria alguma alma "reccnhecida a

marcar, ali, digna posição diante
da::vida fictícia e aparente de al

gun!, ?Y

Pela Cidade
Continuação da L" pagina

esse abandono à ausência de
carinho da população por ár
vores ornamentais e, tal \Tez, a

falta de água para efectuar,
com regularídade, as regas, na
estação calmosa.
O Largo de S. Brás, de ro

cha viva, nunca pode ser ar

borizado; no entanto, pensa
mos que, pelos processos mo

dernos da tcp iâ ria, se conse

guiria ajardinar, esse ponto
culminante da cidade.
E -- passe a audiciosa suges

tão - provido dum mirante
teriamos ali a melhor janela
de Tavira, donde, pela largue
za -e extensão de vistas, se

do, seria objecto de renovado
culto, ern sua sonolenta cape
linha, já que há muitos anos <,

desapareceram as festas, com

arraial, que Tavira lhe ofere
cia anualmente.
4 penetrar na cidade e di

vidindo-a em, duas partes, um
rio, atravessado pela velha
ponte romana. Esse rio, quan
do a maré está em preiamar,
oferece um aspecto de àtraente

'

gracioaídade e influi fortemen
te 'na impressão que o viajan
te e turista levam ao passar
em Tavira,
São vulgares dois juizos crf

ticos sobre Tavira, consoante

a cidade é observada em con-

() novo Café 4.rcada - No

passado dia 28 do corrente foi
aberto ao público o nO\TO e

moderno Café Arcada, na Pra
ça da República.
O acontecimento mundano,

que era aguardado com gran
de expectativa, fez acorrer ao

rrovo 'estabelecimento centenas
de pessoas que o encheram li
teralmente, vendo-se muita
gen te nas imediações.
O nO\TO Café Arcada é um

magnífico estabelecimento do
seu género, que se

í

mpôe pela
sua excelente estética, mobi
liário e- aspecto geral.
A Pensão e o Café Arcada

são hoje dois estabelecimentos
de que a cidade se orgulha, e

que muito contribuem para o

turismo local.
A Orquestra Imperial Jazz

abrilhantou o acto inaugural
que, como atrás dissemos, teve
extraordinária concorrência e

se prolongou até altas horas
da madrugada.
Quer as decorações, quer a

iluminacão, são dignas de elo
gios aos seus autores.

Dada a dificuldade de espaço
com que lutamos, nãonos é

pos
sivel alongar mais sobre este

assunto. Resta-nos, pois, feli
citar o sr. Vitorino Castanho
Soares pelo seu novo e mode
lar estabelecimento, fazendo
votos pelos seus bons negócios.

•

N()v() edifíd() da (aixa (Je-
ral de Ne€úd()s - No próxi
mo dia 1 de Agosto começam
â funcionar os serviços da
Caixa Geral de Depósitos,
Crédito-e Previdência nas suas

novas instalações, na Rua José
Pires Padinha, em frente do
Jardim Público.

e

Cldism() - Hoje, pelas 17
horas, na pista do Ginásio
,Clube de Tavira, realiza-se um
grande torneio de ciclismo pa
ra exibição dos famosos corre

dores: Analide Filipe (Marro
quino), Manuel Palmeira e

Bernardino Amaros quere pre
sentam o Louletano Despor
tos Clube na Volta a Portu
gal de 1955.
Toma também parte a equi

pa do Ginásib Clube de Ta
vira, constituída pelos .novos
e valorosos corredores:' Jorge
Henrique Viegas, Sérgio Vi
cente, Aurétio Pereira, Cons
tantino e João Bárbara. Do
programa constam provas pa
ra iniciados.

• •

O General Raul Esteves, grande
foi na vida e grande foi na morte.
Durante três meses, soube supor
tar atroz sofrimento.
Palavra firme e ressonante,

mesmo sofrendo e com a cons

ciência do mal que o havia de ma

tar, dita va as suas ordens e resol
via os problemas dos seus velhos
companheiros de guerra. ,

.De f1sl.co pequeno, franzino, pos
suía, todavia, uma alma tão gran
de que, dir-ae-Ia, ela não cabia no
seu invólucro: pois, quem com ele
privava, logo de tal se apercebia.
Firme nos seus propósitos, con

victo da sua posição, senhor dos
seus próprios desttnos, não alija-

-

va responsabilidades, mascarando
o seu carácter.
Homem da ordem, por ela deu

tudo quanto pôde: sangue e tra
balho. Foi alvejado a tiro, foi el'>
preitado, mas a tudo soube resis
tir. Raro, apar-ecia nos faustos da
vida social. A sua sociabilização
eram os seus companheiros da
velha guerra!
Com eles, percorreu o País de

Norte a Sul, e era com eles que se

sentia feliz.
Português de Lei, o nome de

Portugal andava-lhe sempre no

coração. Em França, falava{ aos
soldados cheios de nostalgia, in
suffando-Ihes no ânimo o nome

querido do nosso torrão. Uma.dís
tinção para uns, uns conselhos
para outros; e, da sua boca, nunca
saía uma palavra de agravo. Como
podia, atendia os pedidos que lhe
faziam; mas, I\OS maus comporta
dos, também sabía voltar-lhes as

costae ...
Era assim esta alma grande num

corpo tão pequeno!
Lutando sempre, sempre soube

vericer : m3S, na luta final pela
existência, só a morte o derrubou,
e mesmo esta só ao fim de noven
ta dias de tremendo calvario.

- Que descanse agora na Paz
Eterna I
Barreiro,5 de Julho de 1955

Pedro de Freitas

•

A velha Ponte Romana de Tavira
,

/

abrange campo, cidade e mar.

Limpinho e decorado o Largo
de S. Brás, a velha 'I'alabriga
ofereceria aos tavirenses e tu
ristas os mais belos instantes
de prazer visual, numa sensa

ção lírica de Infinito. Dali, se

captam variadas perspectivas
oleográficas¡ a cidade bran ca,
reverberando à luz, casarias
com os seus telhados e aço
teias mouriscas, chaminés-mi
naretes, os zimbórios e as tor

res das igrejas, panos de ve

lhas muralhas com suas
ame iasj amálgama geométrica
de linhas, planos, volumes e

sombras. À ponte ferroviária,
integrada no conjunto pictóri
co duma aliciante tela, Por QU
tro lado, as planícies esmeral
dinas dos salgados, a barra e a

grande mancha azul ferrete
do mar que avança até o ho
rizonte, confundindo-se com

o céu na mesma vibração lu
minosa.

Isto será assim, se a memó
ria visual não nos iludiu.
São Brás, o bispo martiriza-

junto, com o rio em preiamar,
ou em baixa-mar; assim, a

impressão colhida é boa ou

má. O rio está situado no

centro da cidade; tem que ser

visto por quem passa, qual
quer que seja o meio de trans
porte que utí'líæe.
Isto quer dizer que importa

tomar à conta de necessidade
premente, sob o ponto de
vista higiénico, tratar .da- lim
peza, desassoreamento -e embe
lezamen to do rio, e das suas

margens, desde a foz até à
pon te de Caminho de Eerro.
Esperemos, pois, que a obra

de limpeza do rio seja inte ..

grada no conjunto de- obras
em estudo e a realizar para o

desassoreamento da barra e do
/ ancoradouro.

Tavira poderá ser um lumi
noso cartaz do turismo algar
vio. Assim haja quem queira
e possa interessar-se por ta-1
desideratum,

Agradecimento
A viuva e filhos de Francis

co Sebastião Modesto, vem. por
este meio, agradecer reconhe
cidamente a todas as pessoas
que directa ou indirectamente
se ínteressaram pela doença
que vitimou oseu saudoso ma
rido e pai, assim como a todas
aquelas que o acompanh.aram
até à sua derradeira morada.

II. Coelho

(1) - P.' J. A. Pinheir-o e Rosa
- «Povo Algarvio», de 11-9--949.

ARRENDA - SE.
Uma horta, com casa de habi

tação, sítio de S. Pedro-Tavira.
Tratar com António Mendonça

Calado, no mesmo sítio.

•

feh'a da E()aM()rle-Àma-
nhã e depojs realiza-se, nesta
cidade, a tradicional feira da
Boa Morte, que costuma trazer

elevado número de forasteiros.
•

fa.'máda de �erviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Rui Aboim Faria Pereira
-Farmácia Montepio Artístico 'TavirenseBalneário da Fontinha da Atalaia

Abriu no dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 hor-as

TELEFONE t83

Grande sortido de espeelell
dades nacionais e estrangeiras

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Vere e tratar na rua da Li

berdade, 24. Tavira,

CabeleireiroCardoso •
Júlio SanchoApresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento à queda de cabelo
com aparelhos e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso

Perfumarias e produtos químl«
cos das mais reputadas marcas

Médico-Radiologista
RADIODIAGNO STICO-TO-

. MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

•

Vendas a preços módicos de Artigos de BorrachaTELEF.•ao
,

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A
CONSULTÓRIOS
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